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INTRODUÇÃO

DE  PART I DA

Antes de qualquer viagem preocupamo‑nos sempre com a recolha de infor‑
mações sobre a meta a alcançar. Quer seja uma cidade de arte, um parque 
natural ou qualquer outro local do nosso planeta, rico de maravilhas e de sur‑
presas, há uma quantidade de coisas que é necessário ou que nos dá prazer 
saber antes, para poder desfrutar plenamente da experiência que estamos a 
projetar. Os palácios, as igrejas, os museus a visitar, mas também os mercados, 
os locais, os jardins, as praças, as ruelas. As plantas, os animais, as paisagens. 
A história, a cultura, as tradições. A cozinha, a música, a arte. Em suma, todas 
aquelas coisas que tornam um lugar especial e por isso diferente de qualquer 
outro. Guias e atlas turísticos enchem prateleiras inteiras das nossas livrarias, 
e por vezes calha‑nos folhear alguns para descobrir novos destinos ou regres‑
sar às páginas de outros para trazer à memória lugares já visitados. 

Mas ainda são poucos os guias turísticos espaciais. Apesar de já existirem 
há tempos agências de viagens interplanetárias e de diversas companhias ae‑
roespaciais oferecerem voos para destinos mesmo para lá do nosso sistema 
solar, algumas até a preços concorrenciais, o astroturista é muitas vezes aban‑
donado a si mesmo na criação das suas férias no espaço, com o risco de poder 
tornar‑se um motivo de frustração, se não mesmo de perigo, por ocasião da 
exploração de mundos incríveis. O facto é que — ainda que se trate de uma 
viagem interplanetária ou mesmo interestelar, mesmo só em relação a um 
passado recente, extremamente seguro para os passageiros, com pilotos de 
grande experiência e tripulações expressamente preparadas, a bordo de naves 
espaciais com todos os confortos dos navios de cruzeiro — não saber com que 
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equipamento descer num planeta, que trajetórias percorrer para chegar a uma 
determinada estrela, ou que «monstros do céu» convém manter à distância 
pode ser literalmente letal.

O turismo espacial já está maduro e imaginamos que ninguém queira 
chegar impreparado ao seu «batismo no vazio cósmico», que é muito mais 
impressionante do que o «batismo do ar», como podem facilmente confirmar 
todos aqueles que o viveram. Aqui fica esclarecido, portanto, o motivo deste 
guia. Que, ao contrário dos atlas — belíssimos, é certo — de papel couché, 
pesados e de grande formato, ricos de ilustrações e esquemas, não procura 
«impressionar‑vos» com espetaculares fotografias a cores de superfícies pla‑
netárias, nebulosas e galáxias, mas fornece‑vos as informações essenciais para 
saber, planeta a planeta, astro a astro, o que ir visitar, que excursões projetar, 
como organizar melhor o cruzeiro baseado no próprio desejo de aventura. 

Assim, encontrareis aqui quais são os melhores destinos para escalar as 
montanhas ou os vulcões mais altos do sistema solar, quais os melhores para 
patinar no gelo, para dedicar‑se às curas termais, assistir a imponentes erup‑
ções vulcânicas ou fazer um banho num oceano de metano líquido. E isto 
para nos limitarmos a alguns locais do nosso sistema planetário. Mas este guia 
estende‑se muito para além, chegando a explorar a nossa Galáxia, os diversos 
tipos de estrelas que a povoam, os planetas extrassolares mais extremos, para 
finalmente sair para o espaço intergaláctico e visitar outras galáxias, das mais 
próximas às mais distantes no Universo, numa vertigem extrema.

Se pensaram ter nas mãos um novo «guia galáctico para a boleia» estão 
enganados. Aquilo que começaram agora a ler não é um romance de ficção 
científica, como os da saga de Douglas Adams (1952–2001), nem sequer um 
livro tradicional de astronomia, nem quer sê‑lo (basta folhear a ordem dos 
capítulos!). É mais um modo de contar alguma coisa sobre esta esplêndida 
disciplina científica com um olhar de turista curioso, sempre em busca de 
novos destinos, com vontade de surpreender‑se e maravilhar‑se diante dos 
prodígios que o Cosmos é capaz de oferecer. Se estão à procura de emoções 
fortes, este é seguramente o livro que vos serve. 

Mas não se iludam: nestas páginas não encontrarão nenhum dos três «s» 
— sexo, sangue, soldos — que, no dizer do jornalista alemão Axel Springer 
(1912–1985), eram os três pilares sobre os quais se ergueu durante um certo 
tempo o papel impresso. De facto, segundo ele, um diário ou um semanário 
que se ocupasse predominantemente de escândalos sexuais, de homicídios 
talvez irresolúveis e de maneiras de ganhar dinheiro rapidamente ou de es‑
banjá‑lo em compras fáceis ainda mais depressa, estaria sempre destinado a 
ter um sucesso assegurado. Aqui as emoções fortes são dadas por assuntos 
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totalmente diferentes. O importante é não sofrer de vertigens, não temer a so‑
lidão e não ter demasiadas saudades de casa. De facto, é mais fácil de dizer do 
que de fazer. Mas nunca ninguém disse que andar na Lua é apenas fazer um 
passeio. Imaginemos visitar um qualquer planeta anão na extrema periferia 
do sistema solar, ou pormo‑nos em órbita à volta de um buraco negro super‑
denso que se encontra no centro da nossa Galáxia, ou chegar mesmo ao centro 
de um vazio intergaláctico (mas não queremos antecipar nada, obviamente!).

Assim, de mochila às costas, bilhete de embarque pronto, um adeus aos 
nossos entes queridos e lá vamos nós, porque acabou de ser feita a última cha‑
mada para o nosso primeiro voo interestelar. 

Certamente não querem perder a viagem com que sonharam há muito 
tempo. De partida, então. A primeira etapa está ao virar da esquina e nós já 
lá estamos à vossa espera com o brinde de boas‑vindas. Boa viagem e bom 
divertimento!


